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BELEM DO PARA, 8 DE OUTUBRO DE 1858,

NA INAUGURACAO DO AEROPORTO DE
BELEM DO PARA.

Inaugurar uma obra publica ¢ sempre grato a
quem exerce funcdes de govérno, mas a satisfagio,
que me traz o ato déste instante, ndo poderia con-
fundir-se com aquéle sentimento comum, tantas vézes
experimentado na rotina da administracio. E isto
porque, senhores, um pensamento acompanha éste ato:
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BELÉM DO PARA, 8 DE OUTUBRO DE 1958.
NA INAUGURAÇÃO DO AEROPORTO DE
BELÉM DO PARA.
956 Inaugurar uma obra pública é sempre grato a
quem exerce funções de governo, mas a satisfação,
que me traz o ato deste instante, não poderia confundir-
se com aquele sentimento comum, tantas vezes
experimentado na rotina da administração. E isto
porque, senhores, um pensamento acompanha este ato:


e,

o de que o destino da civilizacdo brasileira esta prin-
cipalmente nos caminhos do espaco aéreo.

Cada instalacdo da nossa Forca Aérea, seja desti-
nada ao seu proprio uso, seja destinada ao uso publico,
significa uma antecipacdo de progresso, um avanco
em nossa marcha sobre o futuro.

A acédo civilizadora, que as rotas terrestres, fluviais
ou maritimas desenvolvem em decénios, as rotas do ar
realizam num espaco de tempo efetivamente mira-
culoso. Penso nos prodigios que a Férca Aérea Bra-
sileira tem operado nas remotas e agrestes soliddes
do Brasil interior, que a natureza cercou de obstaculos
quase intransponiveis, retardando de séculos a ocupacéo
do homem civilizado. '

A F.A.B. conquistou muitos titulos de gloria —
bem o sabemos, bem o sabe a gratiddo da Patria —
mas ndo seria preciso mais do que éste para imorta-
liz4-la, na histéria desta grande nagéo.

Os seus herdicos feitos nos céus da Italia, nos
dias da Segunda Grande Guerra Mundial, tdo recentes e
vivos em nossa lembranca, serdo guardados na me-
moria das geracdes como um imperecivel monumento
de bravura e de fidelidade aos ideais do povo brasi-
leiro. Também guardada esta a pagina épica, que foi
a sua acdo desvelada, no patrulhamento do nosso li-
toral, em protecdo dos barcos que singravam as nossas
4guas territoriais.

Mas, nenhuma dessas epopéias, vividas pela mais
nova de nossas armas, pdde exceder a esta, que co-
mecou com a implantacio do Correio Aéreo Nacional
e prossegue com a conquista sistematica das imensas
areas desabitadas do nosso “hinterland”. Que missio
de guerra, por brilhante e herdica que seja, podera
superar esta missio de paz, esta batalha silenciosa de
todos os dias, que faz brotar novos nucleos de civilizacdo
na selva inéspita, em ermos antes inacessiveis ?
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Rios, montanhas, desertos, alagadicos, e sobretudo
as desmarcadas distancias — pois na geografia déste
pais tudo é descomunal, tudo é extraordinarioc —
viriam entravar, ainda por muitas décadas, a ocupacio
util do grande Oeste, se ndo féra o trabalho pertinaz,
a aciio destemerosa, a competéncia, a disciplina, o espi-
rito pioneiro, a energia indomavel dos bravos pilotos

da Forca Aérea Brasileira.

Encontro-me, neste instante, precisamente em meio
aqueles a quem cabe uma das tarefas mais arduas,
uma das missdes mais duras. Nao ha palavras que
possam exprimir a admiracio e o reconhecimento da
patria pela obra que aqui se realiza. Acompanho,
dia a dia, o vosso esforco titinico. N&o o conheco
através de relatdrios, ndo o observo de longe, num ga-
binete de despachos. Viajando sem descanso pelo
territdrio patrio, eu o presencio nos préprios locais em
que o detenvolveis, e vos invejo por ndo poder parti-
cipar déle, diretamente, lado a lado convosco, como
um camarada vosso.

Ainda ha pouco, regressei de um dos mais longin-
quos recantos do pais, na distante fronteira com a Co-
lémbia, aonde me levou um dos Catalinas que a Pri-
meira Zona Aérea vem recuperando, com severo espi-
rito de economia e extraordinidrio desvélo.

Conheco, um por um, os nicleos humanos que vio
surgindo na selva, ou sdo animados de energia nova,
gracas ao fato de cruzardes incessantemente, com de-
no6do e constincia, as imensas distincias amazdnicas.
Conhego pessoalmente a maior parte désses jovens
aviadores a quem a patria confiou a maior de suas
batalhas. No olhar de cada um, leio uma alma limpa,
um coracdo intrépido, um idealismo que contagia, um
fervor que comove.

Eis porque, senhores, na inauguracio de uma obra
dessa brava Foérca Aérea Brasileira, experimento
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emocgdes particulares, que ndo se confundem com as
que possam nascer désse mesmo saudavel ato de criar
algo de novo e de util, em qualquer outro campo da
administracao.

Esta obra patenteia, mais uma vez, o zélo que a
F.A.B. dedica aos problemas da aviacdo comercial,
reconhecendo o relevante papel que ela desempenha
entre nds. Belém, trampolim da Amazoénia, ¢ um dos
mais importantes entroncamentos de linhas aéreas bra-
sileiras. Em seu aeroporto, a navegaciao aérea inter-
nacional tem, igualmente, um ponto de apoio de consi-
deravel significacdo. O trafego aéreo comercial ope-
rava-se, aqui, em trés estacbes separadas e nenhuma
delas possuia os requisitos minimos exigiveis em ser-
vicos dessa natureza.

A nova estacdo, construida em 1955, nfo pdde ser
entregue ao publico por falta de obras complementares
e instalacdes essenciais, que se ultimaram, agora, na
atual administracdo, gracas aos esforcos da Diretoria de
Engenharia e da Diretoria de Aeronautica Civil. Pu-
sestes, pois, o aeroporto de Belém em condigbes de satis-
fazer plenamente as exigéncias das linhas domésticas e
das linhas internacionais que o procuram.

Partilho convosco, senhores oficiais e pragas da
Primeira Zona Aérea, do jubilo com que entregais ao
publico mais uma de vossas esforcadas realizagdes.
Quis trazer a vos e ao vosso bravo e diligente Coman-
dante, o Brigadeiro Francisco Assis de Oliveira Borges,
os meus aplausos e a afirmacao de que o Govérno da
Republica nao medira sacrificios para prestigiar o vosso
patridtico trabalho.

Congratulo-me, em especial, com o dedicado e ope-
roso Ministro da Aeronautica, o Major Brigadeiro
Francisco de Assis Correia de Melo, em quem a
F.A.B. vé, justamente, um dos seus mais destacados
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valores, quer pela bravura moral, quer pela compe-
téncia profissional, quer pelo civismo, liucido e atuante.

Manifestando-vos a simpatia com que o Govérno
da Republica acompanha o vosso esfor¢o, na luta in-
cessante para dominar os céus da Amazdnia e abrir
clareiras de civilizacdo na grande selva cheia de ci-
ladas, ndo preciso dizer-vos senfio isto: a vitoria vos
estd sorrindo; em cada clareira que abris, o nosso va-
lente sertanejo vai assentando a sua choupana e, em

breve tempo, a choupana se substitui pelas consirucoes

que duram, pelas obras que alicercam uma grande e
poderosa nagéo !
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RIO DE JANEIHO, 28 DE OUTUBRO DE 1958.
ATRAVÉS DE UMA EÊDE DE RÁDIO E
TELEVISÃO.
972 No momento em que se dá conta perfeita e completa
à nação do resultado das eleições que tiveram
lugar no dia 3 de outubro, julguei oportuno dirigir
algumas palavras aos brasileiros. É, sem dúvida, a
hora de tirarmos ensinamentos da livre opinião do
nosso povo, manifestada pelo resultado eleitoral, e de
nos inteirarmos da direção que deseja seguir o país.
Mas creio que também é chegado o momento de proclamar
consolidado entre nós o regime democrático.
Ouso, de consciência tranqüila, sem a menor hesitação,
declarar cumprida uma das importantes metas políticas
do meu Governo, a qual consistia em não permitir
que se reproduzissem pronunciamentos indevidos,
perturbações e ameaças todas as vezes que se verificavam
eleições, numa demonstração de incapacidade
para o regime que todos consideramos o único compatível
com os nossos foros de nação civilizada.
973 Para termos noção correta e justa do avanço que
fizemos hoje em matéria de democracia é bastante
voltarmo-nos para o pleito imediatamente anterior a




